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TARDE PELO VOTO S E,CR ETO
«Falsario em materia dé moeda e falsario em moeda

de votos são velhacos e perversos, dados uns e outros a

cultura da falsidade sob formas diversas na sua manifesta­
ções, mas igualmante abjectos e perniciosos. Sob este derra­
deiro 'aspecto, se o falsificador eleitoral discrepa do falsi­
ficador monetário, será em que, dos dois ramos de crimi­
nalidade, o primeiro é ainda mais destruidor e subversivo
que o segundo. Um estabelece a desconfiança e o perigo
nas transações pecuniarias. O outro corrompe a moral pu­
blica, esbulha a nação da sua oberania, avilta os poderes
do Estado, escravisa o, povo e enthronisa na administração
a 'mediocridade, a ignorancia, a ladroeira.»
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Búlgaros invadem O ter O Ce"o I �
. I corpo é o invólucro material queo -

e o n Ierno I reveste o espirita temporaria-ritorio servio me te, para preenchimento da
Londres, 26 - Telegram- ou I sua missão na terra e execução

mas de Belgrado dizem 'A Justiça J
Divina Segundo do. trabalho necessario ao seu

que trinta soldados bUl'
'

••• adiantamento. O corpo, usado,
,

d! •
. .

-

O Espiritismo destroe-se e o Espirita sobrevive
ga�os ll1V� II am o· terri- Por Allan Kardec a sua destruicão. Privado do Es-

Hontem, desde cedo, era tica, sendo de notar que sempre fiel ás suas velhas tradições, de torio �ervlO, entran�o p�- A terra não é mais o eixo do pirITa, o corpo é apenas materia

'Intenso o movim_ento de po- da Caserna em toda parte, tem guarda indornito das liberdades la aldle� da Orne 9haV1-I.universo, porem 1.1.111 d?s mel1<?res inerte, qual instrumen!o privado

Pulares pelas ruas, o com-
nascido os mais fortes ideaes de publicas e das instituições libe- tze, queimando varias ca- astros que r�lam �a Im.men�lda: da mola real. �e f�ncçao; sen: o

tnercl'o amanheceu fechado, liberdade, quez: tbarde se i;- riaes de nodssa Patr_if�' vir restabe- sas e ferindo um campo. [de; o propno sol mars l1flo.e corpo ? -Espirito e tudo: a Vida,
III radiam na sacie ade,a sorvem-n a ecer a ar em, pact tear os cam-

z t do que o centro de um turbi- a intelligencia,
as repartições pub!icas, .casas e se concretizam nas grandes pos em chamas, e dar novas ne .

llhão planetario ; as estre�las �ão . Em dejxand� .

o corpo tor!lacommerciaas e ate particula- conquistas humanas em pról da ensanchas ao trabalho pacifico e
nossa Patria; quem dispõe, gente � outros tantos numeravel? soes, ao mundo. espiritual, onde palra

res hastea�an: em s�as Iacha- igualdade das classes. ao progredir incessante do nos-
nova, vinda de grandes gentes; I em torno dos quaes circulam para depois se mcarnar

..
Jas O pavllhao auri-verde. Em nossa Patria, pacificamente so povo laborioso.

povo novo, representativo de po- mund?s s�m conta, separ�d<?s EXistem, portanto dOIS mun-
U •

d M
ou não, todos os surtos dr. 'li- E a vós, valentes soldados do

vos válorosos; raça herdeira do I por distancias apenas accessiveis dos.:. o corporal composto .d.e
i

As nove e mela, o r. a- herdade tiveram . seu apoio ma- I? Batalhão cabe narcella gran I t b t dJ ,I -

mais le�l e_ fidalgo do,s sangues; a<? pensamen o, em ora se nos_ espm os er:carna os, e.� espm-rinho Lobo, illustre gover- ximo no Exercito. demente apreciavel nessa lucta
quem dispõe,

I
como nos, das ben- afigure toca:em-se., Neste c�� tual, formado de espíritos de-

nador da cidade, recebeu do Dil-o a independencia, nas luc- de titães.
çans sacrosantas da Natureza, juncto grandioso regido por '=IS sencarnados.

sr, capitão AIP.heu, Barcel.los tas que o incipiente Exercito De titães, digo, porque lucta-
em todos os seus maximos ex- eternas, reveladoras d'\ sabedo- Os seres do mundo corporal

commandaníe interino do ne-
Brasileiro manteve com o ultra- ran infelizmente brasileiros COI1-

poentes : a riqueza do sólo, a, ria e omnipo�nc�a d.o Creador, devido mesmo. a m�teri�lidademarisrno; di l-o com mais eloquen- tra brasileiros, e 'assim não se d hl d a terra nao e mais que um de seu envoltono estao 'gadosl'OI'CO 13 B. C., um telezram- . gran eza c J orática as mattas e -, ,', ,
� da o advento da Republica, corn l poóerá negar nunca que de um das campinas, a fortuna dos mi- ponto imperceptível e

"

um dos a terra ou � .

qualquer globo: o
ma de Mafra avisando a par- Deodoro, com Bejamin Constant. lado e de outro estavam a bra- nerios e os thesouros do mar planetas menos favorecido, res- mundo espiritual ostenta-se por
Ma do Batalhão- daquella ci- Está a nossa historia assim vura, a coragem, e o espírito mi-

_ criminoso será se não quizer peito a habitalidade.
'.

toda a parte, em redor de nós,
d repleta de fados incontrastaveis litar, altamente atilado, que em alliar a tanta maravilha a satisfa- E sendo assim é licito per- como no espaço, sem limite al-aDe. d ced em que sempre surge, na deíeza todos ernprehendimentos bellicos

ção cornmovente e feliz dos la- guntar porque faria Deus da gurn designado.es e ce o o povo aco-
das causas mais legitimas, o tem caracterisado o official do

res em paz; da familia unida Terra a unica séde da vida e Em razão mesmo da naturezaqvelava-se na gare e n�s Exercito Nacional. nosso Exercito.
para o trabalho e para a civili- nelle deg:adaria as suas crea- }luidica do seu e�voltorio os se-'mmediações da S. Paulo RlO E ninguem por isso pode, sem Nessa lucta espantosa, cheia
sação ; para o nrozresso e para turas predilectas? Mas ao con- res que a compoem, em lagarrande a esnera dessa bri- faltar ao seu próprio patriotismo, de passagens épicas do maior
a alo�ia. ,1 b

traria, tudo annuncia a )lida por de rastejarem penosamente pelo
lante unidade do 'exercito, accusal-o de exhorbitar da missão feitio,. tivestes l?ap�1 saliente. Que gloria maior que a ascen- !o�a. a parte, e a, humanidade solo, transpõem as distancias
A 13 h v rios fogue que lhe cabe.

I
fOI desde o 1I11C10 em S. Paulo, dencia do nosso paiz\iás cUlmi-1ll1fmlta como o umve:so.. com a rap'��ez d? pe�satpent?s or�s a

t

-

O Exercito se não póde alli- no mesrrro sagrado lagar em que nancias mais honrosas, de entre Revelando-nos a sciencia mun- A morte do COI po nao e maisesfora� quelma�os no alto

li nesr aos destinos da Patria; vive se fez a Independencia, que co-
as em que se. encontram as po-! d�s sem�lhantes ao nosso, De.us qu� a ruptura, dos laços que os

a Igreja, ann�ncJando a che ..

para ella, para ei1gr�ndecel-a, pa- l�eçastes a prestar o vosso
.

va- tencias mais representativas do I n<l:0 podIa tel-os ,creado sem m- retmham �apÍlvos..: 'ada dos heroes em Hansa. ra elRval-a, para tornal .. a forte, gran- 110<;0 concurso a causa da Lega- mundo civilisado? I tUltO, antes deve �tel-os povoado Os Espmtos sao creados slm-
A tarde o movimento na de e. ��lla, invejada no conce\to iida�e:, " Bendidos sois, por esses mo-I de s�res capazes de os gover- pies � �gnorantes, mas dotag9s:- -

stação continuav« mais inten· da
lC:'Cl.vllts�Çãú.,

E 't ,�

O �I!t, abnndo btrec�asdP<?r s.er- tivos, soldados destemerosos, que nar.
. , _

de apttdao
.
para tU?O conhfie�

d f"
.

J. !- por ISSO, e o xerCi o o iOes lmmensos, a raves e í:1VIOS levaes em vossa farda e nos As Ideas do homem estao na rem e para progredIrem, em '1r- .o, apesar o lIO remame. atalaia da CO:1stituicão Liberal

[,Caminhos
cheios de toda a sorte vo"so� disticos, a imagem nitida razão do sab�r, como todas as tl!de de seu iivre arbitri?MinaI as 7/45 minutos silo que adoptamos em15 de N,ovem- de tropeços, como· os nossos, da Patria _ homogenea nos s�us desco,be:t�s Importantes a da Pelo prowesso adqUIrem no-

ou na curva, a machina bro, pado de Liberdade e frater- n'um paiz immenso sem syste- ptindpios e nas suas leis. c.on�htU1�a? dos mundos deve- vos conhecimentos, l1_?vas facul·
ue. transportava os soldados nidade que_ tem ,assomb:'ado t,s ma de viação organizado, fostes Bendictos sejaes por todo o na Imp�lmlr-lhe.s outro curso: dade�, novas percepçoes e, con­

oinvillens'es abnegados e he- velhas m.."oes CUJO desenv�lvl-. dar 11? sudoes �:e para�aense, on- sempre, já que soubestes inter- s?b a mfluencla desses conhe- ,segumt�mente novos .!I�JZos ?es-" mento tornou-nos, sem duvIda, de qUlz o destmo por em pro· nretar na sua certeza certa o cImentos novos as crenças mo- conhecidos dos Espmtos mfe-oes.
. _ respeitaveis em ordem economica va a vossa bravura nos encon- que significa essa palavra «OR- dificaram-se;.� céo foi desloca- riores; elles vêm, ouvem, sentemA mulhdao, exultava de p f','nan'C'�I'r," nnas da" quaes mui- tros rerúidos que tiveram por .

d e eg ao estellar sendo h dem o que os es
- � a �

DEM», graphada. em letras vi- .? .
�

a r l ;" e. �?mpre en
_

-

ontentamento. to poucas tem alcançado a tão theatro a natureza virgem da·
vas na paz glOriosa do nosso Illlm�Lda, nao m,als lhe p<?de Ptrll?S atraz�dos nao pedem ver

Feito o desenbarque, asso- elevado g,ráo" d� cll�ura política. quelles retiros distantes!
jamais vencido pavilhão! servIr. Onde ,esta elle, pOiS? sentIr" ,ouvIr O,li corT!.pre�ender.

ou a saccada da estação .

E por ISSOj e o. t.xerclto Na· E P?destes, graças ao Creacl�r Recebei patriotas sinceros nes- E ante esta questão emmudecem A feltcldade �sta na razao directa do
.

'11 t d M
.

h ClOnai o escudo mquebrantavel cum;:mr com esplendoroso bn- '
_ 'h todas a� religiões progresso realizado de sorte que, de

rrea, O I US re r. ann O . _. -

la �'1 " Ih ,,�',,�_ � e tas expressoes quentes de ent u- :>. 'J.'
"

I dois espiritos um pode não ser tãoda tnte,gll?�c,_ 90 ,,0.0 patllo, I � a vo",:>a mb;:,ao, :eg,essan.o siasmo civíco o abraco dos que O esplrlLlsrno vem r�solve -a feliz quanto o outro, unicamente por nãoobo, govern-ador da cidade, dos prmCip!OS ltberaes que asse- hOJe a caserna, ,quenda, ao sela
vos saúdam � cujos corações vi- demonstrando o verdadeiro, des- possuir o mesmo adiantamen�o intelle�.ue com palavras repassadas guram este ambiente maravilhoso de vossa� farnlhas que os aguar-, bram cantam em rithmos fartos tino do homem. Tomando por tual e moral, sem que por ISS? precl-

e subtileza leu I um vibrante em que o povo cresce e se avo- dovan: anciosas cheias de carl- < - ,
_

I

d '1 p.'
: '

base a natureza 'deste ultimo e sem estar, cada qual em logar dlstmcto.
1 c: b d

. "

h' a cançao a a ma aÍlla, e CUjas . . .

h Ainda que' l'untos pode um es-iscurso que empolaou a mU'1 uma em "a e orla e nqueza, sem n o e amOlo
_ notas fl'naes l'ebel1tam nesta sl'm- as aHnbutos dlvmos, c ega-s.e 't t d'd-ao.

.

t>,
-

'd r
._

Regressaes não somente de-
I d' 'f' d a uma conclusa-o' I·Sto quer dl- tar em trevas emquan o u opreconceito e castas, re IglOes,. '

,p es mas 19m Ica ora consa- ',' d o outro tal co-de côres, todo o cidadão con· baiXO das bençans do pOVO ora- '-. zer que partindo do conhecido replan ec� para .'Apos O seu discurso s. S. cOl\fendo para a grandeza nacio- silei:o" porq�e soubestes com gr��axLVE SOLDADOS DO attinge-se o desconhecido por mo l!_m cego
_

e .um Vidente queoi muito felecitado. nal; é o Exercito a força maxima patnoÍlsmo Imme_nsJ, hypothe- BRASIL _!»
'

,uma dedução logica, sem falar se dao as maos. este percebe a

Teve a palavra em segl;ida que domina a hydra �m�açante) cundo vossas Vidas, salvaro· das observações directas que o luz ?� qu�l aque!le nao recebe
osso talentoso collaborador surja eiia donde surgir. brio .l1acional, defender a rique- ARROZ EM CASCA espiritismo faculta. a mll1lma l�l�ressao. . .

L E' assim, que a Republica re- za do povo,- manter o principio Compra qualquer quantidade O homem compõe.se de cor- ,Sendo a felt,cldade dos ESl?mtosr. ourival Almeida, que 10- gistra feitos brilhantes em sua da aut<?riClade legal, defender a David Dequech 'po e espirita: o espirita é o ser mh�rent�s, as sua: qua.ltdadesro� francos applausos e cu- defeza, nos quaes rutila a espada Republlc�! _ _. TeJephone 166 Caixa posta! 54. principal, racional, intelligente; o (C,)ntmua na 4. pagma)dlscursQ publicamos hoje, do soldado brasileiro. E o Exer· E os Irmaos quendos, os pa· �
-

'--------,-----�----'

9. sr'l;Tte, Miguel valoroso cito fel-a; o Exercito tem sabido triotas denodados que tombal:am VOLTANDO AOS TEMPOS PRIMITIVOS'fflclal ao 13° B./C, _ em no- defendei-a. no campo da luda como heroes,
d Ahi está, patricios denodados, esses têm alevantado em nossos

/e. a corporação e num bel-
essa immensa rebellião que irrom- eorações um al!ar de culto pe- / //' ./'Improviso agradeceu as ho- peu na capital paulista há um rene, porque nos, que sabemos , /" ,

enagens. anno atraz, e que pondo em p,e· amar esta Patria, e por ella sa- /'

O 13°. B./C. antes de reco- rigo maximo as instituições re- bemos morrer, não esqueceremos
er,se a sua caserna fez uma publicanas, vem de ter seu ter· nunca aquel!es exemplos subli-

. mino nas inhospitos sertões do mes de abnegação e bravura, easselata pelas ruas principaes Sul, donde agora regressaes ex- assim em nossos corações vive-esteve sempre acompanha- haustos da vigilia prolongada e rão eternos os que cahiram na
O por uma enormemultidão. da luda ingente, mas cobertos defeza dos nossos sagradosEis O discurso do 110SS0 de glorias immarceciveis, quaes ideaes.

ollaborador sr Lourival AI. sejam as de haverdes concorrido Soldados heróes, ex-camaradas
eida:' com vO'sso sangue, com vossas' queridos, recebei ao pisard::s no­

vidas, para a salvação do Paiz, vamente o vosso adorado rincão,Soldados heróes! para ° retorno da tranquilidade as manifestações mais ardentes
Um dia Wel!ington - vence- do lar da familia brasileira, para de nosso sincero enthusiasmo!

i or?� Napoleão em Waterloo o restabelecimento da confiança Revei em nossos olhos toda
VIsitando o estabelecimento nas possibilidades da riqueza na- a grandeza maravilhosa dos vos-

e ensino, que é, para vós, a cional. sos feitos. Podeis fazei-o, sem

aserna, onde se tinha prepara- Sim, porque o prolongamento appellar para os recursos das
o para as luctas do futuro' te- do estado de coisas advindo em sciencias orieníaes, por isso que,

�n�o todos aquelles lagares aben- consequenda do movimento sub· como atfirmou aquel!e grande
'da dOS que abrigaram a sua mo- versivo óra felizmente jugulado, poeta e aquel!e grande patriota,a e querida, disse, com vóz seria a asphyxia da Nação, pela Olavo Bilac, «OS OLHOS PHO-

�lra: AQUI FOI GANHA A BA- diminuição de sua 'orça produc- TOGRAPHAM AS IMAGENS

E,HA DE WATERLOO! tiva, pelo abstrahimento das re'l EMOTIVAS DA A LMA». E

as
a Vossa escola' portanto, a lações commerciaes, pela fuga dos I quem vos falia, póde fallar alto,

e
erna, para onde hoje regres- capitaes estrangeiros tão precio-I preso a vós pelo dever civico,

t
s, quando presidida por espio sos ao nosso desenvolvime:tto, I congraçado a vós pela mesma

fS SUp�riores, que se ilIuminam pela paralysação das
, industrias, I anciedade e. pelo mesmo idea!,° senhmento de são patriotis- pelo immenso .consumo de ma-, porque partIU convosco; palml­o, e que por isso mesmo ruti- terial bellico, cujos gastos já IlhOU

convosco o mesmo terreno
� no scenario politico nacional, estavam fugindo ás possibilida- ingreme; jugulou as mesmas fa-

I tiS que, por mais que o Exer- des do Thesouro Nacional. digas, ness� campanha que 't.ãoo se abstenha da politica elle J:. por isso, em menos de um dolorosa fOI para a alma naclo­

� SUa propriamissão a ali�enta anno de ludas, o Paiz ficou ás nal, mas que, no entanto, sym-
o
ella se imiscue, co�o baluarte ;portes da miseria, l�vanta�do.se boliso}l o .cautéri? da lei �ppli­u;oyerno legalmenteconstituido de toda a parte o gnto lascmante cada a fenda maltgna da msur-

E
e.

. das familias que já estertoram

Ireição. . _'
.

"

� todos os paizes civilisados nas ancias da fome, dada a alta Quem dlspoe, como nos, dessa

pC jsse? armadas hão tomad� formi'davel de todos os preços. amplidão vicejante e uberrima,e saltente na evolução poli- E coube ainda ao Exercito, • que são as terras prodigas da

ANNO III

� chegada do 13
.

B. C. a esta ci�ade
.

As ímpcnentes manfestações

-

-

/

ZÉ - Ql!ér ver que vou «bancar» '0 Tiradentes?....
O SELVAGEM - E' que o tempo muda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTtCIA - Ouarta-íeira 27 'de Maio de t{)25

A alegria das creanças é a

saudei e' a saude dellas é a

Lombrigurira Minancora

I-
II

I
I

Á 8 PRARMA��:ct\··a-inlc
....

olmNmEoRdVosI, NaAe 'senho-Carbonato de ammonia inglez
'Irrigadores de borracha

Saccos de borracha para gelo e

i ras, regras irregulares e
agua quente

Seringas de jacto continúo Hemorrhoides
Bieos crystal e chupetas (,

.

Recebeu a PharrnaciaMinancora,
APHRMACIA MINANCORA

V·

:
•

i
•

awww"WiIi .,._iIQ!j!!fI!Wid!iMe, t"*"'.-r'M_,=t.F*'lMW!�
Saboneteiras economicas Kanítz t r E' ..B R E +.SaL onetes para as mesmas e outras �

'ti'qualidades
,

" Rouges finos diversos • Cura-se com as afamadas �,
Pós de arroz extrangeiros e nacionaes • A.

Loções naeionaes e extrangeíras Capsulas Anti-sezonicas T

Períumar.as finas .+, M' " .+,
Pastas dentifricas diversas -" lnanCOra o

Recebeu a

PHARMACIA MINANCOI{A
' Pharmacia Minancora. t

, � t'.1 I. I !;, e I 'f

Harnburg-Amerika-tinie
Serviço regular e ra­

pido entre Europa,
Brasil e Ri€> da Pra­

ta (Montevidéo e B. Aires)

Próximas sahidas de

São Francisco do Sul

pàra Montevidéo e

Buenos, Aires.

"Baden" em 31 de Maio de 1925 .Bayern:' em 14 de Setembro de 1925

"Bayern" em 26 de Junho de 1925, "WürHemberg" em 31 de Out. de 1025

"Würtenberg" em 26 de Julho de 1925 "Baden" em 26 de Novembro de 1925

"Baden" em 3 de Setembro de 1<t25 '"Hayern" em 31 de Dezembro de i925

Os vapores acima mencionados, com installações mo­

dernas de conforto, dispõem de 10 Iugares de Cabina, Clas­
Se sem camarotes a � camas, magnifica 3'a Classe com

camarotes de 2' e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu­

mar, Salão' de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

Para passagens e mais informações com os agentes
Basilio Corrêa Bt Truopel

São Francisco lI0 Sul.

Correspm dentes em joirrolle: Affonso Lepper & Cia.

I

A mais deliciosa, a mais crvstalina!

��������B�����
� SERRARIA RIO PRETO I
� -DE'- ��� S,:qHE RE1NER IRMÃO:S �
� �
� Exportadores de madeiras em grande escala ��

�] Representante em Rio Preto, José!Cabral �
� SANTA CATHARINA' �
������������'���
�� �������������

Autos-caminhões magníficos para transporte de mercadorias �. _ �

deSeja��s:hasis GRAV são incontestavelmente os preferidos e � Chaman,os a attençãç oos I
ficilmente séde aos ro- Pedidos a Guilherme Maria do VaI R. em Mafra.

I
" " �

Na gerenciá deste jornal obetem-se qualquer imíorrnação a eitores, no proxlmo I num,ero I
apaixonados de respeito. / �

admirador, po- BASILIO ��RREA & TRUPPEL � para este espaço
'. I

rem, isto 'não succede- Agentes Maritimos
: DESjpACHOS"�E EXPEDIÇÃO �[���][@i�]��]����]������

,
.

. .,

'

Representações, Çommissões,_ Consignações Conta Propria
'

V de-
ra a um arbitrio supre- Agentes d�� Companhias de Navegação ; H.:,. D ..

G. COl11,panhia Ha�burg;u,eza S y TIl H I L IS' I
eu e se

Sul Americana-erf. A . P. G. Hamburg -Arnerika LIme e United. American Lmes .-> . I duas machinas para fabrica de

mo
. da eleoanci

Vendem passagens de' chamada da EUROPA para o BRAZIL. caixas de papleão, sendo uma
a e eganCla que Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte. Abortos! Chagas! Invalidez! d

.

End. teJegr. «Basilio» _ Ciixa Postal 29
e nscar e outra de grampar

São francisco do Sul,' Sta. Catharina, , Reumatismo! Eczemas! Um por preço de occasião
I Ver e tratar á rua de Selem·

I bro no. 5 com Pedro Torrens,
Joinville.

.
,

Senhores I

A mulher é inteliqen­
te e caprichosa ,e dit-

gos

seu

para ser, 'consiste
11\52 5252525252S2525252525r::'.52525252�52S2525252,52�

�
. �70D)lD�D11icit� @('Up,i�o!&(é �

� Segt:ros mar ti 010S e terrestres HJ

rn Séde: P01·to Hl�gre , ,�
HJ Capital 3.000:000$000

..

H:l
rn Toma qualquer seguro e ri"�o maritrno e contra incen- l1J
� dio: São agentes nesta praça- e .no Estado, podend9 HJ

IN effectuar todas as operações M. Lepper & ela.' �

1��êrâudroÀín;cidà��êlã:��
Antes de realizar o seu seguro de vida; consulte as mo-

II j. 011
dernas e inegualaveis apolices da mais importante Cia

... ,

omVl e

Nacional de Seguros de Vida a "SUlI America., Rua Conselheiro Mafra n. 20 - Caixa postal n. 50

Peça prospecto e informações sem compromisso á Matriz Telephone 26 -_ Telegramma »Milton «

rio Rio de Janeiro - Caixa Postal, 971, ou aos agentes

,I.
Casa filial em Ponta Grossa - Paraná

locaes, Compradores em grande escala de todos

Livonius & Co. 'os productos dá lavoura.
Deposito permanente de sal mossoró assucar 'chrystal, cachaça

___________________ ":=���=���=:..!._-.;...,.-d-e-m_a-i....s_a.;r:..:t.;..:ig:.::Os concernentes ao ramo de molhados.

<ii fuga dos criminosos, cusnda de in�uria:, ou à(�spreo('cupa-
Mas.o Rio de Janeiro, bdo pilZ ° ção: tudo QUl11lto lhes pepnittiam Oci

socego, de popula�,ão insignificante rOClll'SOS de inl:el,ligencia e de dCtivl­

para .a sua grande e f0l'!110Sa area, dado, tinha sido poMO em execução'·
de um pequenu môvimento flucjthlnte
e ãe transito inten&o apenas em cel'­

tos pontal' e a determinadas horas,
não e campo a:ladd para os crimes

mysteriosos. Taoto mais q uc o novo

systerna de vida, a'l\1eío :./0 tumulto

I a mmuto-
' e vertigem tios grandes centros, onde

Pois que, numa cidadp policiada, o 'prazer e o vicio campeiam elesor-

em meio de uma festa it que assistem denados, fer'rnentando o crJme; o nos­

m'JÍs de quinhentas' pesSOas, uma mo- so systema de vid<l. diziamos, que bei­

ça é raptada por'Elusadcs bandoleíro-, ra pela simplicidade ingenua d,e ou­

quasi a Juz du dia, e a 'policia o cons tros tempos, não ofrerece facil refu­

fessa-se impotente para dar �lma sa- gio a essas <ldmiraveís personalidades
tisfação a "ociedade!,' creadoras de façanhas mysteriosas,
Realmente, é para,descrer da as- Entr,e nós, o myste,rioso só p/ode exi'3-

tucia e perspicncia dos invr"tigadoses tir por falta de investigadores espe­
e ,acredit<1r na f,dlencIa de lIma tal cialistas, ii não ser qLle queiramo's
organisHção policiaL ,

admiHit o principio paradoxal de que
E' ,certo qne, por toda a parte, mes- 80 creando famosos e roc�mbolescos

mo, nps paizes onde ê class'ica a fama' criminosos ê, que podem,,ls formar e

dos li'refeiros-poliÓaei?» os"handidos possuir admíravels "detectives!'. AlIás,
tem rommettído proezas que perma- a proposição repousaria no principio
necem envoltas em somhra:s e :,assam creando dê que. '&� não houves.se o

incolumes por todas as, a,rmadilbas mal, não dãriamos va lo. ao bem

que lhe prepar�m. Mas sã.> cídades ,Pondo, porém, de parte estHs diva­
de populações muito densas, accres- gações força nos é' confessar q'ue o

cidas pelo vae-vem de for<lsteiroe; de desespero e indignação da família
baIrros e sociedades heterogenicas, Tngueiros de Sousa, alliados á des­
onde o movimento i)1ten�o e tumul- crença e má vontade pe quantos co­

tuoso se presta á confusão e onde as nhaciam o triste facto, ,justificava,m­
continuas partidas e chegadas d'e tren's, "se plenamente.
abarrotados de passl),geiros, facilitam Todavia, a policia não podia ser ac-

"Alfaiataria

o

em vestir na

Joinvillense"
A Rua do Príncipe nr. 24

SEGUROS DE V'IDA'

20. Fascículo

Sem esperanças
- Talvez. \

Separaram-se
o o o o o

Foram-se pAssando os diHs, e mao
grado os esforcas emprega'U.os pela
pulicia para o aclaramellto da verdade,
a desapparição da Tilde Souzinl'la
continuava envolvida no mais impe­
netr'avel rnysterio.

_

O NogneirinhfJ, u promeltido da
Tilde, soffreu 1llU sem numero de in·
terrogatorios' dos quaes apeni;ls se

apurou' q ue, cerca de cinco horas, ti­
nha ido passeia r com a nOIva pelo

. jardim e <tue, depois de uma pequena
lj,ltercação por motivo de ciumes. a

deixara lá num caramanchel dos flW­
dos. Arrufado, ft)r� buscar u c,hapéo
;10 vestia rio e' satllra furioso, entra0·
do immediatamente em sua casa.

O desespero da fami1ia 'não conhe­
cia limites, As lagrímas, as lamen­
a �ões e as acusaçÕes á polília. alter­
navam se, por assini dizcr, de minuto

por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

,

o autornovel economico , I

Este é um dos automoveis de superior qualidade elegante
e muito facil de manejar, o carro GRAY é o preferidojpelo povo
j'paulista.

. .. ..

I Todos os typos.
_

o o o o o

TrH riscorreram dois, mezes,
A esposa do commentador definhava

a ç.lhos vistos, roida 'pelo de�gosto
de ter pel'dido a [ilha. O organismo
dep:lllpel'CIOO por uma longa doença
nervosa, fi agora enfraquecido pelo
extrt1mo penar, foi campo aberto á
peste bra�c�. A conselho do medicAl,
pitr� sal vaI' aquella VIda vací Ilan te,
·pl'D.]ectou-se limo viagem á SuissR,

Pode Imaginar-se com que dor dal­
m:, aquella familia partla pal'a um

p liz longínqno, para salvar uma vidH
que perigava, emquanto aqui ihes
t'lcava um,'l outra, perdiàa para os

SellS Hftectos e extremos.
A esperiwça. flpesar do tempo de­

�orrido, nãu qnN!a abandonar aguel­
las corações e não houve recommen­

d"ção, pedido que não fizessem, parH
pruseguirem as bIlS(�ilB, O seu a::1ur,
m�s que a crueza da realidade, se­

f!;redava-Ihes que ainda um día haviflm
de enContrar o ente querido que mão
,i:1f4me sonegara ao,s se�ls carll1l:lOs.
Partiram pur nIria bel la tarae de

Maio.
"

O sol aloirHva � extensa cadeia de
mOI)tan has" avivando-lhe' o recorte
ca prichoso e coberbo, e fazia rebri­
lhar rs vidraps do casaria, como pe-

. .

Ac�a-::;e em toda parte e na

PHARMACIA MINANCORA.

DE-'"

JOSÉ S. B:ADUV -, Avencal

.Endereço telegraphico "BADUY"

•

i
I
I
1
t
1

�
... �

,t...··········,II Advogada t
v o À

(Aprovado pelo D. N. S. P. • '

sob n. 26,.de 21 de Feveireiro •
Dr. Arthur Costa 't ide 1919.) 1+

acceita o paírocinio de cau A
\ ,. ,

ii••IIID1I1••iBl••I1B ...
sas nesta comarca e encaro A

fi!
• "rega-se de quaesquer as' ,

"" ASSiUCar' Crystal e MOldo ,. sumptos judiciaes ou ado t
í Vende '

1+
ministrativos no, t

David Dequech • RIO DE JANEiRO I I

Telephone 166 - Caixa p. 54 ""' �
d rarias to rrnosas ql\�'�"Õestlno tivesse lha Leonor, cujos olhos rasos den:'l�
espalh"do ao aC>lso" nUIll gesto de 'diziam toda a do!' dn seus coraçoeo
desvairado perJulell'lsmo. As agu>ls 'lmantissirnos, flagellos pejo acerb
da marHvilhosa Guan'lbnrH, <lzues qlle lhes tinha arrebat.ado Ttlde.
corno velludosas Sel ph i I"as, rllgadas ao

E d ui
de leve leve pela brisa fagueira, ba- scapan O aos perseg'
IOlçavam brandumente o pesadu e gi- doresgantesC1\ trnnsatlantico que ia rumo

ii barra, deixàndo 'lPÔS a sua passa­
gem um p,'(t.enso lenç'il de espumá
iam ficando para traz a privilegiada
e linria silhueta da cid,ade, a pittnresca
Ilha Fisc:<I, a massa oscur:. de Ville·
g-aignOIl. óemnlh"nte a um t:ollllsal
celaceo emergindo dagua; a curva

graciosa da ellseada de Botafogo e a

"lterosa sent.ieella á bor,ca do Oceano,
o impollente Pão de Assucar.

O vento do Ill"go 'imprimIa agora
AO gl'ande 'Pilquête um balançu com ..

passado, oe popa â prua, que lhe tor­

n:lva H marcha mais harIDoniosa,
A formosura dá Avenida At.lanlica

qlle, do morra da BabyloDI:a á impa­
Vida atalHya da Egrejinba.• se desen·
rulava a bombordo da grande navío,
COo;l toda II belleza d:iS curIOsas e V(l­
riadissimas cllnstruc9ões, em que P'il­
pIta o capricho do gosto e d" moda,
era agora envulvld;'1 pe!;; melancolia
d,e um sanguinole'oto po'r de sol ...
Entre muitos e sa.udosos passagei­

ros que, á amurada do enorme v<lpur,
ci'jntemplavam o magest0so eSJ'lecta­
ctilo, viam-se o cummeDlia<10r TI'l­
glIlros de Sousa, sua espusa e sua fi

horror':

• Dr. JVfed, Pape

A syphilis produz Abortos en­

che o corpo de Chagas destróe
as gerações, faz os filhos dege­
nerados e paralyticos, Produz
placas, queda do cabello e das
Unhas, faz as pessoas repugnan­
tes, ataca o Coração, o Baço,
figado, os Rins, a Bocca,a Garo­
ganta, produz o Rheumatismo,
Purgaçães closOuvidos. Eczemas,
Erupções na' Pelle, feridas no

corpo todos, a Cegueira, emfim
ataca todo o organismo- O ,ELI­
XIR 914; deve ser usado em _

qualquer manifestação da syphi­
lis.

.

. 11' o mais barato de todos os

Depurativos' porque faz effeito
desde o primeiro vidro.

,

Comece hoje mesmo a tomar
o ELIXIR 914; ú

ESPECIAusrA: para doen·

Iças da Garganta, Naris, Ouvidos
e Vista ..

•

I RESIDENCIA: BJumenau Alton',
CONSUATAS: em [oinville da

lIa 8 de cada mez, das 8 as

12 e 2 ás 5 horas na Rua Cotnl
Saturnino de Mendonça, n �4,

. Santa Cathanna

Q II
A sentençêl al'abe: «senül-teáporr t

de tua casa e verÁs p:lssar o cadave �
do teu inimiQo;), é R lei da vingaoyl,

c'

d JO'
proclamad� pelo direito que c� a

01
dlVIdllO se avoca de f"zer Just1ç; P
suas mãos, '

'! U
Muito se tem e'scripto sobre esÓs Qe

-direito, cundemnando-o. E se, .Ps �
() balanço de sentimentos e de idé:J; r

ha homends que chogam a aCdee�a�urcuncelto aqnelle grande est.a IS a
o;

lTIÇlndava perrloflr as offensas, �J':l
sem as esqueeer, lJa, t:.lmbem, 0." AIda Ticilin e d" Cilh1 bria, creatui'j"
para quem ii ving;mça lIlerece cU

especlMl' I
O perdão é diviuo, dIzem e�les'les

nós, somos SImples boméns, SllllPW
mortaes e, como tal, pN8sivels oe

r'
das as paixões, N. vinganca é pà.:

, .' e�s,
1I0S nma f,)rmu!a sentimental neC '

�
rifl, qu"ndo um infame attinge C�I, II;
,mão criminosa á honrado nosso 50S'
H vIdn de nossos filhos, ou de nasal'
paes. Perdoa r é uma desgraça.. PsOI
ri f

· 'nO
'lue vae avorecer nossos crlt oi'
,mimados e enco'rajados pel<l impU

(Continúa)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ao contribuinte ioda a irnportancia que houver p�go e mais 100/0 de juros
lnscripção 20,SOOO Mensalidade 5$000

'

����� ;'f'·�����f�:P&:8;;:r.·:��-X��;���f-E���
�

• '!l' �=�J'�\'l�1t-:B�����t�>:.",=J,jrn�j����rn�ZB��tt:t1�'SD�Q Snrq'al Rua 15 de Novembro, 66 - Sobrado ;�
Tfelf m

OUll_ .

uur Ourityba Paraná E. U.B. ij �niiQ JI�rc3j)rtUl �
Agente· nesta cidade BARAO FERNANDO 'vON DREIFUS à Rua 3 de � .8 �11 � @ �
________M_a_io_nr_._4_T_el_ep_hone 41

_

.

.
. m �ras1ten·a�. /l.r·······..···Â········�··.1 Dr. N. Baçhmann � ,

,

n
' • vo.>, mOl"oha de T"""'1'go

'" JOl�n,"frbl·11lf'>"� Il lJompanhia Industria' B Commsrcio de + Cjrrugiâe.m�lestiasde se�hOías r� �. v �

� 1", • especialisado em Berlm . 1M
� Mafra S. ,A. • Consultorio -.- R. BIn- [�
tE' .

R I • menau, ao lado da .casa �1 Exijam as nossas afamadas marcas:
1 . �Crlpt?�lO: ua: tayopoli� .: • de saude «Holenenstitt» k�f.I Código: Ribeiro - End. tel. «Mércurio» & d 10

J

12 d 3' 1*
_

, "as as. e as as t-.,."" Cruzei- ro�. M A f RA' s. Catharina +1 4. Telephoue 190 �

t
Proprietarios �as antigas Serrarias Reunidas no � >

Residencia: R. 1.5 de �0- �
A:encal. - Madelras. e�l grande. esca�a. - Herva +/ vembro, 79' (antIJSa resid. �:ffi S u rp rezalllatte, generos, commissoes e conslgnaçoes, •

do sr. Kaíser) (so em ca- m ,�

��� ' v••••••••••�..!J. sos urgentes) Teleph., 54. � Boavl sta �Im�;:vk�,%>��2Iil�:;s>,1X07M(dfl��Z;;�:1,')f'l,Zi��B'li,�fi·f2.WU�� N domine -d'�, '� . c;tl
� ""'�:��EY��.ãOO����-TI. 'lt�';Z/�D.dt<\!!Jfi'...&�� os ormngcs nao

,
a >"J,� ��.� n .

t- ��ª � �-
,�consultas, a não ser em � , �,

,

J,ap ísta l�l aftc V)@)' ln. � casos urgentes, em sua � �U� S'ãO intotU�sta��lmentt as m�!bor�$1 [fl FRANCISCO FISCHER jor.
,

'

�,residencia. � �
. ��'.r . J� nomeado pelo Governo do Es-

r.::st�ça-o Oanlvete � ,. �í"l!l�"8�r�����í1\�;;���w.���W�;t�;����� 'fado para o cargo de despachan-

€nd[ereç: �:legraPhiCO: Ferragem � Dr. Donato Luz
��lli�'�.!-.�ffi��tilia:-...

��ili&riJ:��."-!iliD>�'\iV:A�mM�2'...'.:<JA�:'Y"'S�··...'.:<JO,�r� �es j���� !e��i�o:S��ã���������� (Clínica, em geral e partos) G A R C E Z como a todos os interessadoe-
Com serraria a vapor \� Consultorio, provsiorio: Rua BIu-

>

Consignações serão executs,

� � menau, ao lad? da
I casa, de sau-

I Escriptorío e deposito; PRAÇA OZORIO N. 16 dos pontual e seriamente.
�. 1)"" JI�" 'In,�a�=.,'.:\=1� fP/1i\ �J Yr'tl'f'I�,A � de «Helenenshft»,. de 1 as 3 ho-

CURITYBA _ Paraná _ BRASIL _ Caixa postal, 293- Telegr. Correspo.ndenci.a á
•

<:J �.MlI.Ij ��JII.II.Ii� � �� ���� � r�s -. Telephone n. 190 -

�.
. .. Francisco Fischer jor.tfl (� Residencia: Rua D. Pedro II n. «MA.RTE» - COD1GOS .. Ribeiro e. particulares j

,

d S Ill� G. .'

I'�:
.

'AcceJtamos representações de firmas de primeira ordem
. aragua O U

� Jande Stock de madeira. Accelta offerta. 2 - Teiephone n. 127. - Atten- REPRESENTAÇÕES CONSIONAÇOES E CONTA PROPRIA. �e.N8.MfJ®�"'''''
, . � de, a chamados a qualquer hora. R t t

'

d dor d f d t Ih i
.

·
���� "l.V",>"J:;Wi!Y�Çfj,..... ��M�W���'Uai) , ..

-I epresen an es e ven e OI es as .a ama as. a as ,Drs. 8

�.a&:(j&�("'2S7.&.��\I:1�l'.(�?'LM&Ç1�-!,,"_..@&;���&� EUXíR DE NOGLEIRA dos fabricantes: Gui�herme. W81S e FranCISCO
� M 11" N o' J IHOEPC KE & C IA Em�rega(&o com.

.

.

. �lemz, ·de O�lrItyba .

' I arca dilO. nguulra Dr.•
= '.\. S li C C e s s o nas U 111COS deposltanos no Parana e Santa �athanna, dos @

.

e IComprtadores . ,Agentes nl.aritimos
.

seguintes moias..
.

palitos. al_ITericanos «Gamd Pnz�» I, Lazaro Bastost Jrantiseo ao SUl :: Est. d� Sta. flatbarina tias: Çollocamos nas pnnclp�es praças �o Parana,. todos o� �r- '. I
I

.

l' I" tlgos e produdos catharmenses, mediante modica commlssao Advogados

.,
'

, asa matrrfz; F. Offlsnopo 1S

1'':fgM��W'MM�dM��.g»� I ���u��ativ�sse l�u:o���fi�:ã�e���
u Agentes das CompanhIas .de Vapores. .

..
. � ; comarcal;'do norte d'este Estado

�;sd Nacional S. A. - Empreza Nacional. �e Navegação Hoepcke - No�d ;;,������ções do utero. Serarr!aS AV6lnCal � ;; e nas de Curcity,banos, çamQ,9s Inrasilher [Lloy.d, Bremen _ H�go Stinnes, Lmlen, Ham�urgo.- The Swedls� :orrirncnto dos' ouvidOll

I
I' n I O Novos, Cr�Zelr?, Chapeço, Umao •

" Plate Lme _ Johnson Lme _ Stray s South Amenca L'ne - Skoglanh :�.)norrhéas.
, .' •

'.

I
da Vlctona e Palmas.

1le (B.rasil) Soe. Anonyma e dos 'vapores: "Etha, "Lueania", "Ipaned "istulas. Grande emporlo de Inadelras -

Escriptorios:
ma" e "Sumaré" e Marante. '

s..,inhas. Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de Rua Prud�!.tte de Moraes n. 20.
. I}es'h Ali d e Expedi 'ões ,."cros venereotL

•

1 Ih t
. Porto Ul1lao. - Rua 1.o-de

gentes d
pac os na" ..

ao ega
:"
y. :�I�)�I��ti���cas. mad,elras pe os me o.res preço�, com pagamen o a. VIS-

I Maio n. 27. Curityba. 81a Comp. de Seguro: Alhança da.Bah,a Re�ulador� de avanas
: limas. ta. Transporte rapldo e facIl.' 10 vagons propnos,' .

Arreodatanos do TrapIche SantJsta fumores. ...'
.. •••"�•••H.""".

Proprietarios do Trapiche Hoepcke ���:���, B�L r!-IAz.A� ZIPfEL ,- I -Encontra-se
Grandes e bons armazens a disposição �::cn��'::i�':�e� geral. Secçao de colomsaçao e ,agn�ultura. '.

,

Azeitonas, doces em Caldas,
DeSVios prôprios na eS('lção do Paraty S�;�;õ�� ��i:��ada. Grandes culturas de cereaes. A�am�z�n� de forneCImento. Goiabadas, Fermento «Royal»,

Grande deoosito' de madeiras TLHM,res noS ossos. Correspondente �e dlvers9s Bancos Quaker Oats,' Anil Royal, Soda

���E�tJe)N'É tJSN�A�S�'E '.IH"';' reg<suad.1 i�:��;E1:�§i� Bromb·Re�PgR�S�a�A�T!�:n�s Ayres, ;���,ei��», c��� por preços razo-

mbarques de Herva Matte e MadeIras ' '.. David Oequech
.

Endereço o telegr.: "HOEPCKE". GRUDE DBPURATIVO no SANGUE ��$H�km�
l. Telephone 166 - Caixa p.54.

Sociedade @era/
Sorteios

de

Autorizada e fiscalizada pelo Governo Fedoral

CARTA PATENTE EXPEDIDA PELA DEL13GACIA DO THESOURO 'NACIONAL·
. . ,. DO ESTADO DO RARANA' .

, T DA O'
[' uma Sociedade de Sorteios rnensaes

que offerece aos' seus·· associados
5.� ·.a
PELA LOTERIA FEDERAL, A 25 D_E CADA MEZ

no uatorae
O�� 000
T{j��=-.'A'

DevOlve, 110 fin1 de cem mezes, atravéz de cem'

90rteio�, ou sejam 300.900 premies, no valor de
I�� O

4:850$
_ _ 1

POSTO VAGA0 SAO PAULO
com partida electrica e rodas des­
niontaveis mais !6oo$ooo.

Um FORD conduzir-vos-á aos

campes.as cidades; às!1praias
./

'

elaos bosques.. r
Consulte�o:!agente F01;,d mais proximo, sobre

o Plano Ford de Pagamentos, .Semanaes
Boas estradas encurtam distancias, unem povos)razem progresso

End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal 110
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notas e "

tntorm ÇÕUL:NNO IIJ

Uma das diíficuldades a dissi- turco, qu � '11). S rub e '�Jonhec'3r a çado pela miseria, está pedindo que o dr. Henrique Lessa I te a avalanche de cadida
par e cortar um grilhão que foi minha tolerencia. "

e ropando, suplicando por entre se,ria o candidato do pre- tos, havendo fundadas' e3"E' mentira que lhe tenha espancado
posto quando em pleno somno o filho ou qualquer outra criánça. Se- gemidos lagrirn s ao honrado sidente da republicá para peranÇas de q,ue tudo Ve.'e que é a chave do seu segredo: ria uma covardia. -o que fiz, comd in- governador do Es ado, que de- h 1 d
é o analphabetismo. Compre- tendente, foi proibi-lo de andar vendeu- fenda os seus direitos de pos-

a successão governarnen- n a ser reSOÁVl o em COlll,
hendem os leitores? E' que vinte do pães pelas ruas, sem previo paga- seiros antigos, em face das arnea- tal, s. excia. disse: ,pleta harmonia,

mento e Imposto devido, N
- .

e cinco milhões de almas no nos- Ft:am, assim, desfeitas as calumnias ças da Lumber; e estamos ser- .J.. ao sei como vae ser

N � �so paiz (força é confessaI-o!) vi- que a «A Noticia» canálizou contra tos que o honrado chefe do exe- isso, a OPR-0siçâ\:J no meu

O Gom ate �'vem ainda
I
em completa cegueira mim, cutivo catharinense, patriota e estado é pequena e os

- O }O'moral, na
I

maxirna ignorancia, no E', porem, perante a justiça, que just.ceiro que é, não deixará sem ,,' U
mais lamentavel estado de anal-

vamos ver quem' está com razão,
t

-' candidatos são muitos.
Estevão Domingos das Neves respos a essa exoraçao com-

14" �phabetisrno, ElIes não sabem de Joivill le 15 de Maio de 1925 movente, arg:al1f:assada de lagri- N.n.V.o LIVRO
a as margoIls �que módo o gigante deve ser mas e pronunciada quotidiamente lU! 'V
,

li
accordado, e mesmo elles desco- �1JP�®®e��@:;'}�8�•••ee8CJ!i�e9

por numerosas famílias de nati- Rio, 26 - Já está promp-
nhecern até o paiz que habitam. D n RI' ri Capl'n'zal vos, victimas das persiguições d to O livro do sr, Epitacio rI' o ApaE' lamentavel o estado desses (j U

uma'COMpanhia estrangeira, que Pessôa intitulado «Pela
nossos irmãos, desses nossos � só encherga nisto tudo o seu Verdade»' tem mais de
patricios ! Em 16 - 5 - 925 interesse torno, desprezando os

C I 'MConsideradairiente temos sómen- SOCIEDADE AORICOLA demais.
' 700 paginas e abrange a orno O genera alan

te cinco ou seis milhões que co- No visinho districto de Abe- E' neccessario que se tenha acção do . ex-presidente relata a comhtctalmantida
nhecem o gigante, mas que faz lerdo Luz, Municipio de Cru- 'em conta, que os nossos serta- desde a conferencia de debaixo de fogo, por

I

tanta gente para mover tão grande zeiro, perante uma numerosa nejos apezar de pacatos, sabem Versalhes, até os ultimos f d
.

pezo? Mas se vissemos o Brasil assernbléa, composta a maioria defender �t� a ultima, o que lhes dias presidencial em 1922. orças a 1. regIão
em plena liberdade do analpha- de colonos, representando' um pertence e ,ISSO, o que em tempo

A questão dos navios ex-
Rio, 27 . - O sr. gene,

betismo, elle em breve se torna- capital de 300 contos de réis,' pod�-se evitar,
\

� ral João de Deus Mennaria o PRIMUS INTER PARES, foi fundada hontern, a Socieda- Figuern certo�, que essa gente allemães, do café, da con-

�rreto, commandante dao primeiro paiz do mundo sob de Agricola e Cornrnercial «Ade- uma vez d�spo.la�as de su�s ter- ferencia da paz, 'a sua eE}- .

·1', d t d
..

t
-' d ' regiãomílita r, recebell[O os os pon os e VIS a, lino Bonalume». ras, a reaçao vrra - _e ai a- colha para o governo e o

Si fizessernos do Brasil pofitico O organisador dessa grande quelles que essa reacça7 colher recon-iecímento de pode-
do general Malan, eom,

�n��e :er1� :r���arft�,YS��� â�� p_futurosa, empreza de protec- ����:�����!��G9ae@e"et)� res no Oongresso de 1921,
mandante da circumscrip.

cao aos interesses coloniaes, e
C'

,

o "a d' B hi
' cão de Matto Grosso, o

maravilhas em pleno poder de ó sr. Adelino Bonalume socio oncurso de robustez para c 80
.

a ar la, corres-
seguinte telezramma:

seus estinos. Para o Brasil ser ' , nondeneia trocada COIU O CJ

despertado
'

necessario antes de d� f)�rma «Ric�rdo Bonalume &: as crianças' de [oinvitle .t', ,

. «Urgente - nO, 697. Te.
tudo, civilizar o povo, e depois

Cía
..

com casas em S, Paulo e SI. Ruy Barboza, a baixa nho a zrande satisfaoãCaxias, ''''''::-",����..,g�®�k}l!� do cambio em 1920 os. .
iS '< o

disto, a iniciativa unanime dos A S
��, inteirar '{Tos beIla conduc« ociedade Agrícola p Com- C 2
II �'. d termí

-

v '

verdadeiros patriotas. mercial Adelino Bonalum-e»� qu'e oupon n. .

i pnenOlTIlentos Qdue4 e'lehr�nl- ta mantida debaixo de
Civilizar, educar o povo l Es- '

, Qual a creança mais robusta de' nalTI a e ra e nl1 oes '

f f d
Palhar. escolas entre a zrande Ia-

vae ter sens estatutos registra- , joinvill ? ,TI ti dI·
'

ogo por orça ala. 1'e,
� dos na Junta Comrnercial de �

° e�lpres lm,,� a va ori- o'ião.milia brasileira, derramar educa- Florianopolis, propõem-se a COrh-I��
Nome

, , . . , , . , ,

I sacao do care, em 1921, a <=: N comb t beceição 'nos jovens 'corações da mo- 1 '

t
-

d � - J o a e ca cerra no
cidade patricia, e vereis, caros

prar peja maxirna co açao os
�

Nome do Pae
.

=ua successao e as «ue- A di 14 h'mercados consumidores" to-
.,.,..

.

1"?,2 rehes» para a escolha pa Ia. uma c?mpan .Ialeitores, o Br.asil accordado, o dos os productos coloniaes e .���' "

B d
do 30. regimento de mfaníena

Brasil vivo, o Brasil senhor de
"

�,',�l1, Assignatura . � , , , . , . .' G G 31'. ernar es como . "
I

Continúa seus direitos!
mortar em Abelardo Luz, lima � i.! ",C,

,'- UnIca empenhada, resistIu ga·
I
-,

casa commercial importadora em ������&:G�� "'" l?rocosso?-, a 9,uestao Ihardamente ao entrevem e

,
,

A C. O povo ac�url nao ,.p,ode de�: grande escala para forn�cimento L�;J. nc� presldenCla, a re-
a ós tres horas fo 'o re li'

O!l!l()©\)fl99íj®ll)�rJ®�����®®@J$� pertar o.Bras}!. 9 1��vo no e;; dos cofonos, que aSSim terão
Maria de Lourdes - filha volta. ne Julho de 1922 o p

.
_

g p I�u

O
I)

t
tado qm. esta nao ,_m compe- todos os genero'" a preços mo

de A. Vian 12.j.' d 25 ·lh
- adversano que nao conseguIU

te c, 'd 1 'u d··'
� ,.:J

-

J
-

f'lh d Ch d t _:p'reSLlmo e mI oes .. ,

glgan 'fi q'ue·
P la pa;a a�co,l a:.o, rgen• ;�- dicas, alem de tirare� juros ele- oao - I o e e a .

�)
- �Cln�.ral do Br il �assar causou ao In IlTI Igo sé·

,

'

l. '

. por o pa.z d� ...

llabltantes L.lVlh- vac!os dos seus. capitaes empre-
Dippe" º

{.',�v, n' as , as
nas perdas entre outras mor.'

�
,

z��os, de caraCleres novos e es·1 gados na SOCIedade Agricola e Lucy, filha de Francisco Vian 4 �,J 1 28. J�:r:tI a a see�a, ab te tenente rovoltos.o Abel.
l' plfltOS robustos, I Commercl'al Dan - filho de Thomaz oa Avemda Atlan ·tlCa a " ' . ,

d
C· T B'I �

, 1. ,

O I
oJ , Avahamos o 'rdas InimIgos

orme
1':1 !zem�s _0 ra�l, e qua�a? Para maior faciíidade no trans-

e uque Q íGSt5.0 financeira etc., 1'-, '

"

os tnnl� nmhOêS eSÍlverem CIVI- porte a Socl'ea'nde Agrl'co1a 'e Veronica - filha deCar-"", ,. de 15 a 20. Peço acceltat e
"

I' d .... '

t . I ' a
'I K I 4 E!aO OS uontos prmClpaes ,.., ,

ii li, e 1ll e
fi l,za 105, �el eis o. glgan e S;l -ame- Commercial, que,'é' amparada os a son :}_ j� r' '

,. transmltttr dlsÍlnctos camara·
ncano ,al.-�ordado:. por fortes capitalistas de Sa-o Gerd, filha de Leopoldo te ).1L, l.�,e�. a,. Idade �e crItI- das 3,0 regimento ,,'de infan,'

Importa que seja desper- J 11 20/'/25 K Ihl 4 ,. rl t
_ tado afim de mostra,r aos

omVl e, ::> PaL,llo, prete.nde. aquirir um com-
oe "er .

(.,� ",; hl(Cllepen,\A-enc�a �ns u- te.rta, a eXIJressão ,minha sa,
. r.-leito,r T. Silveira b Kurt, filho de Conrado . I) p lo sr Ep tacl

seus admiradores os seus �;5;:li�,r:5�C:-:���:;S��
01<) prOViS(;mO composto de

Hagrrann 4
d ..7,�. \J • I ). tisfação e de tranquilla con.

portentosos musculoso Os uma locomotIva e 15 vagões e
J f h d Th ,. f' d

motivos porque dorme, Ac- A p�E'D�DO construir vastos armazens na u���h�l a e eopompo � I i,;� �!'�alr"mamQnto lança com que comman o

ri 1 1
',- �" � ,(, estação de Capinsal, e em Abe- 3 \, J li �i) ,� .' v taes elementos tem-se certeza

O
cOfl...emO-lO,

lardo L'llZ. Lygia - filha de Ernes-
)\,'..._'" J'ugular no mesmo tempo no.esde 1.500, época do seu des- U

ll\
� d

-

t
'

OI'
'

3 l' U

cobrimento, que o Brasl',' tem se
.

�m mn·h IA. n-, H,;. ,ente' Todos os c010nos estão en-
o ae Ivelra f1 °IJ!!1naO O comma�- vã surto rebeldes. Affeduo·

� n N ih",� t. v ti' d f Hobe, filha de Leopoldo � t..J1 d"imposto a admiração de todo o
lUSlasma ,o com a un�çãb doa Schvolk 21

[Hm e ua esqua ra sas saudacões. - General
mundo. invejosos já perderam b;C1laria no,:a SOCiedade, �ue velO abnr

Oilbelto, filho de Adalber- da hdlandia Malan'"
tempo trabalhando, tratando de o � D �

, maIs amplos hOrizontes para o B' oI' J)S O
.

d
" desenvolvimento da lavoura e

to Bessa 1
.

81 1m 2 - comnlan- og�����:;:mEm
a qUlflr, mas o accaso privou-/ E t' b

'

h do cO',nlne�lcl'o desta zona J'a' (:lI" Dédé, filha'de J. R. Gomes 1 (,'ante em chefe da esqua- U d'·· I .03 de tão auspiciosa cO'I'.qul'C:"la.,. ,m. ar .lgO so a eplgrap, e � gre�

d! SI' ta-.o r,('ca e <l,o> .,a-o gra'!1.de 'fu- ��;g;;g'§!W����d'4'o'�"� ('.';oa allell1a- {".a' Jut1andl'a, m guar a m.umCipa a
Co'�ta oito milhões e quinhen- aCima, aS�lg!1a ? pe o turco Jor·· �.

11I.
• _I {-

tos mil kilometros quadra'dos de ge MUSS1, pubbcado no nume- turo. H.mda a chegada
18cn::.tq:mte Scheer, COID- dl�O.'

superfície, occupando a maior ro 13� desta folha, se,m a de- NASCIMENTO 130. B./C. !_J.<:ntandó os resultados, ,<? sr. S��ermtendente Mu·
parte e a mais beiJa da Ameríca ciaraçao de ser o mesmo res- Está de parábens o lar do sr. I ff C J De
Nieridional e as terras mais fer- p0!1savel t:e1o r;ferido artigo, Palmiro

.

Oermani e de sua dig- I (a :3onferencia, do desar- mClpa o ICIOU �<? sr. e
.,

.

tis e ricas do globo. Possue os pOIS que nao es�a com a assig- na consorte d. Maria Delazzari 'Llamento, diz ser necessa- legado de ,PIOlel� pedmdo
maiores rios do mundo, as me- natur� reconh�clda e com, as Oermani, com o nascimento da rio poupar ao mundo as abe�tura de m9uento para a

lhores bahias, os portos mais demaIS form,ahdades determma- galante Hiída no dia 11 do cor- I'er-liUrbdçÕes economicas pU�lçãO de GUIlherme Schultz)
'adequados, os panoramas mais das pelo arÍlgo 14 do decreto rente. futeras. reSIdente a rua Jeronymo Coe·
lindos, as cascatas mais empol .. 4743, de 13 d� outubro de 1923, REGRESSO DE IfORÇAS Q b

' Ih 2 d orrente
gantes,

-

sou entre COisas, accusado do Continuam a passar por esta j �o re a guerra naval � e que a 5 o. ç

E' o verdadeiro paiz do «ouro seg�inte, nas minh.a� funcções estação numerosos comboios mi- I Elsbuda detalhadamente o cl.esacot<?u. e ag�redlo aguar·
e da esmeralda», vasto vastissi- de miendente mUlllclpal do Pa- litares com f.1rças estadoaes e assumpto, mostrando que da mumclpalJoaoRosa, quan·
mo jardim de delicias' onde o raty: Jederaes que regressam ao Rio I as unidades destinadas á do n_o desempenho de ·suas

céo parece mais feliz que os ou-
1 ,d� que na «adtn,inistraç�o Grande do Sul vindas da fóz protecção das marinh as funçoes.. ., '

tros ceos, onde as estrellas bri- mUlllclpal» parece. haver dOIS do Iguassu, onde bateram os COlTIlnerciaes T'\lJodem ser O mquemo fOI iniciado
lham de uma maneira de todo pesos e dU,as medIdas», na co- rebeldes, h +

empolgante. E' ainda a patria brança de Impo�tos; INVENRO
tambem usadas para os ontem.

�?S maiores poetas que lhe de- ? que �omo !ntendente e pa- Cada vez faz mais frio nesta ataques de navios mercan- �������
OIcaram as suas estronhes sentl'- delro agn<:}o «cnanças a soccos ' tis, não somente bellgeran-

1 t
- região, . prevendo-se para este �

mentalissimas, doiradas de amor e pon a-pes».
_.

.,

b tes como tambem neutros.
e emoção. Essas acc_usaçoes calumnlOsas anno, uma invernIa ranca, acom-

D·
.

d d· ·t
E' ess

' . 'b 11'
em que me sao attl'1bUldllS I)S c-nmes panhado de grande humidade IZ aIll a que 'o IreI ')

.

e palz cUjas e ezas e p,'evistos d,elo arts. 207, 219 e 303 do conductora de um série indese- Lourival Almeida
. InternacionalMaritimo es-

nquezas naturaes surprehendem Codigo Penal, attingem e l'�ferem a javel de doenças para a popula- O discur?o, pronuncIado tá em fallencia, accrescen-o espectador por mais exigente minha reputnçlIu e b0!i f,ma, pelo que ção, havendo muita gente ata- 1 d t t li b
que seja, o grande gigante \

que
l'espOllS,dJllizal'el

.

cnmlnHlmente os pe o nosso IS I�C o co a 0.r�- ta que a Inglaterra des-
dorme Sa-o esses ·Ih- d

meus gr�\tult()S olfe��ol'es, cada de grippe,
C d

dor poeta LOUrIval Almema. trul'u as bases do dl·reI'to' mi oes e Desde .la, porem, ,Julgo-me 1<0 dL-' orrespon ente

kllome�ros quatrados de terras ver de flsr[Hrec:er o publico de q:.te, �â\s»=!#l������ por occasião da c�egada do I do mar. .

extendidas em quasi toda a ex- flue" como bomem, em partlélllal', qlle"

Ouro Verde
13°, B./C a est,,�. clda�e, cau-I Borda, ainda commen-

tensão da America sulina sã
c-omo rllnc�iu[Jano luuniclpal, IlIlIlC;1 ...

'

e t 't 'lh-
,o me alastlJrel du cumpl'lmento dos S�U uma magnll�ca �mp�s: I taríos sobre outros pon-sses rm a ml oes de almas meus rieveres, p'lUlanJo, sempre, "s t d lO 'stencl rOI

que povoam essa parte do globo, mes ilCto.?, rela maís rigorosa obedien- �,GravB MUI·to nravn
sao a o ,a a a"Sl a. . tos e termina dizendo que

e essa belleza, essa riqueza, esse cla aos àlc;',mes ria dIgnIdade e da U (j sem dU�I�a nenhuma uma
se 08 Estados Unidos qui-

todo de fortuna e conforto o ,)UstiÇ'l. [os men .. s que valha,.posso Com relação ao que' publica- p,eça orai.nca., o que o sr. Lo,u- ,', zeI'elU 'tera-o forças bas-
f·d'

' "lle,{:'tr, em meus favor, fi considera- I AI d VIAJANTEorml avel glg�nte que repousa; çào que lOe rlispenSilll1 todos os meus
mos em nosso numero passado nva melr a pronuncIOu I' tante 'para assegurar a DEOCLECIO LACERDAque repousa, SIm, ma.s sem estar <:.mlgos c pessoas com as qnues entre- referente ao palpitante caso da hontem., ,

_ applicação effectiva das dcançado, sem estar abatido sem tenho ,el:lções. questão de terras entre a pode- A d t ··t II I Acha-se nesta cidade des e

estar esfalfado, Eile reoous� elle A prova é que, embol'a extincto o rosa companhia Lumber e os o', .IS m" o co ega as

nOS-I resoluções da conferencia. le
• " mUDiclplO do Pal'>ily' contra o que 'd O sas feliCItações. , segunda .. feira, o sr, Deoc'

dorme porque resta-lhe o somno estiva tl meu ::tlcance, cxigil'am os posseIros euro-Verde, pode- cio Lacerda, adiantado iuqus·
do desconhecido, do ignoto, do meus chef,3s e alnlgos a continuação mos adiantar, que os sertanejos, g���?::::m>3r�*=�1 Complica-se de novo a po- :N
nada, Ainda tem a origem da dns móu, mu_rlest,o� sel'viços, C'lmU in- não abrirão mãos dos seus di- A SUCCESSAO I ,litica matto-grossen,se trial, residente, em Rio e-

natureza de antes de 1500 O ,;endente. Na0 tOI deVIdo ao �traw reitos em favor de uma compa- grinho.
,

.

, " , intelllilctual dos seus ,.dmllll�tradores RIO 2'7 ( ) Com
que temos de BraSIl politico e que o munlciplo du Paraty não jJros-

nhia americana, que continua, sem E S C th· I'
- -

T
pouco, é nada, em se tratando perou. Tod'JS nós f,zetnos o que pu- dó nem piedade devastando as

.

m . a arma a n:lOrte ine�perada .do VEREIN «EINIOKEI »

do gigante adormecido. demos, Pelo mellos procedemos to- nossas florestas. ElO, - O sr. Lauro

}\I[ül-I m.aJor
AntOniO FerreIra Realisar-se-a sabbado, nos

E nd t' e b t' t dos com uunr'ldez e ,)l1stlça, O mu- A mais de um lustro que os 1 I t d
r

G d'd t' I d L' d S
. dades. qua o IV, nnos , ,

as an � nJcipio não PI")gl'edÍll' por f"lla re I'e- "er pa es ran O COnl -ra- OlUeS, can I a o a se- sa ões a Iga e oCle

que �er do Brasil pollttco, ahl cursos IOc/ies, que agora esLa adqui, nossos patricios sertanejos, tem rios paredros, declarou
I gU:::1da vice-presidencia de o baile mensal que esta que·

estara elle accordado, e sendo as- rindo; com a entrarh, de novas indus- deprecado a clemencia, do chefe ' na
sim precisamos agir ao lado dos .tl'ias e n�v;.]s capitaes, No .,ullímo dessa poderosa Companhia, que <too não interveria na

I
Matto Grosso, corúplica- rida sociedade proporclÜ.

'd' t d annO da eXistencla do mUntClp'O, "

ameaça favorecida com os" titu- questão de successão 2'0- se novamente a politica aos seus numerosos aSSOCia'
gran es 'l"ensamen os e seus receitH havia subidu pRrfl 18'000$000 CJ

m(liores e illustres filhos. Ahi quando fora apenas de 3:000JOOO e� los de posse de terras fornecido vernamental em S. Catha- I desse Estado, Todavia, at:l adas.
te!1l

está, pois, o grande e talvez o 1895, E, certo '-(ue ás vezes v.ag�m no periodo do governo passado, rin.a. I negociações para uma so- PeIa animação que se

m�lgh�o Pdrobhle,mb�t' patra. os tridnta ��i��I��e p;�a�u:u;:rt��c:�a� �f��.�� esmagar aquelle povo honesto e Um seu collega pergun-I'luçãO. concilia.toria estãO", despertado.é de prever-c._mI oes e a I an es. ac�or ar Mussi. São cousa que em geral se
bom que povôa os sertões de

t d t- d h d om t b I q e epo"
o gigante, accordar/ o BraSil que t.olel'am nas pequenas localidades. Ollro Verde. an O en ao se era y-er- _ S��l � en�amln, a a3 c 'que ,es e �I e mar u, . k if)�
odrme. Arrependo-me de não ter multado De Joelhos, esse povo amea- dade ° que ouvio dIzer, l VIVO'lmteres<se, não obstan- ,na v,\da SOCial da «Elfi\llg e

haurem-na elles em toda a parte
em qne se encontram; seja a

superfície da terra, no meio dos
encarnados ou no espaço.
Uma comparação vulgar fará

comprehender melhor esta si­
tuação. Se se encostrarem .ern
um concerto dois homens um
bom bom musico, de ouvido e

educado, e outro desconhecedor
da musica, de sentido auditivo
pouco delicado, o primeiro f'1'­
perimentará uma sensação de
felicidade ernquanto o segundo
permanece insensível, porque u-n

ccrnprehende e percebe o que
nenhuma impressão prodnz ao
outro. Assim, succede para to­
dos os gozos dos Espíritos que
estão na razão da sua

.

sensibi­
lidade.
O mundo espiritual tem esplendores

por toda a parte, harmonias e sensa­

ções, que os Espíritos inferiores, sub­
mettidos á influencia da matéria não
entrevem se quer, e que somente são
accessíveis aos Espíritos purificados.
O progresso dos Espíritos é

o fructo do próprio trabalho:
mas como são livres, trabalham
no seu adiantamento com maior
ou menor actividade, com mais
ou menos negligencia, segundo
.sua vontade, accelerando ou re­

tardando o progresso e, por c n­

seguinte, a .h pria felicidade.
Emquanto uns avançam rapi­

damente, entorpecem-se outros
quaes poltrões nas fileiras infe­
riores, São elles, pois, os pro­
prios autores da sua situação,
feliz ou d",sgraçada, conforme
esta phrase de Christo: - A
CADA UM SEGUNDO AS
SUAS OBRAS.

A Noticia mun�aM
Transcorreu hontem, o a�'

niversario natalício da gentil
senhorita Alice Dingee, di1�c·
ta filha do sr, Henri que Dl�'
gee commerciante nest(l Cl'

dade.
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